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Resumo 

 

Diversas doenças veterinárias são negligenciadas, tanto no diagnóstico, tratamento e profilaxia. O 

uso da vacinação é o melhor custo benefício para controle de enfermidades, dentre as doenças 

veterinárias negligenciadas encontra-se a Linfadenite Caseosa (LC), a qual é infecto-contagiosa e 

acomete pequenos ruminantes Atualmente a profilaxia existente é ineficaz, o que torna o número de 

animais contaminados expressivo, acarretando diversas perdas econômicas para ovino 

caprinocultura. Esta prospecção teve o objetivo foi entender o mercado de imunoprofilaxia com o 

uso de peptídeos de maneira geral, assim como voltados para Linfadenite Caseosa. Para isso, foi 

utilizado os depositórios de patentes, WIPO e o INPI, assim como artigos científicos. Os resultados 

mostraram que o uso de peptídeos é amplo, e que o país que está em primeiro lugar entre os países 

depositantes sobre o tema é o EUA. O Brasil carece na utilização de peptídeos sintéticos, o que 

mostra ser uma linha de pesquisa em expansão e promissora, principalmente para a profilaxia.  

Palavras-chave: patentes, ovinos, caprinos, vacinas peptídicas; 

 

Abstract 

Several veterinary diseases are neglected, not only in diagnosis, but also regarding treatment and 

prophylaxis. The use of vaccination is the best cost-benefit for disease control. Among neglected 
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veterinary diseases is Caseous Lymphadenitis (CLA), which is contagious and affects small 

ruminants. Currently the existing prophylaxis is ineffective, which elevates the number of 

contaminated animals, leading to several economic losses for sheep and goat breeding. This study 

aimed the understanding of the immunoprophylaxis market through the use of peptides in general, 

as well as for Caseous Lymphadenitis. Thus, patent banks such as WIPO and INPI, as well as 

scientific articles were used. The results showed that the use of peptides is significantly 

considerable, and the USA takes first place on this theme among the depositor countries. Brazil 

lacks the use of synthetic peptides, which shows that it is an expanding and promising line of 

research, mostly for prophylaxis. 

Key-words: patents, sheep, goat, peptide vaccines. 

 

1. Introdução 

 

A Linfadenite Caseosa (LC) é uma doença crônica, infecto-contagiosa, caracterizada por 

lesões purulentas e formação de abcessos nos linfonodos superficiais, internos e órgãos como baço, 

pulmão, rins, entre outros (SEYFFERT et al, 2010; DROPPA-ALMEIDA et al, 2016). O agente 

etiológico da LC é a bactéria Corynebacterium pseudotuberculosis (DORELLA et al, 2006; 

FONTAINE et al, 2006), sua maior prevalência é em ovinos e caprinos, no entanto é classificada 

como zoonose ocupacional (RETAMAL et al, 2011). A bactéria é classificada como gram positiva e 

intracelular facultativa, tendo a capacidade de sobreviver por longos períodos no ambiente. Devido 

à formação de abcessos no hospedeiro o uso de antibióticos é dificultado pela formação de uma 

barreira epitelial, deste modo os granulomas amadurecem e eclodem, característica fundamental 

para a contribuição da alta taxa de transmissão da doença dentro do rebanho (RAMOS et al, 2012). 

A LC é uma enfermidade encontrada no mundo inteiro, mas a prevalência no Brasil foi relatada por 

Pinheiro et al, (2000) que encontraram 66,9 % de animais com sinais clínicos de LC no estado do 

Ceará. Em Minas Gerais, uma prevalência de 75,8 % foi relatada para ovinos (GUIMARÃES et al, 

2009) e de 78,9 % para caprinos (SEYFFERT et al, 2010). Já no estado de Sergipe Rizzo et al. 

(2017) relataram a presença de C. pseudotuberculosis. Nesse estudo 101 propriedades foram 

analisadas entre 2011 e 2014 e um total de 1.908 animais foram avaliados. Segundo Rizzo et al. 

(2017) 5,79% dos ovinos e 10,8% dos caprinos apresentaram granulomas nos linfonodos 

superficiais característicos de LC, alguns granulomas foram retirados e isolados, confirmando a 

presença de C. pseudotuberculosis no estado. 

Atualmente não existe profilaxia eficaz para a LC, as vacinas comercializadas no Brasil 

são baseadas no micro-organismo atenuado produzido a partir da linhagem 1002 da C. 

pseudotuberculosis (comercializados pela LaboVet, Vencofarma e Zoetis) e a vacina Biodectin® 

(Pfizer) que contém toxóides purificados de Clostridium septicum e culturas inativadas de 

Clostridium chauvoei (carbúnculo sintomático) e uma fração do C. pseudotuberculosis e um anti-

helmíntico (moxidectina). No entanto, todas essas vacinas ainda precisam de uma avaliação quanto 

à sua eficácia nos rebanhos de caprinos e ovinos. A baixa frequência de vacinação reflete a pouca 
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disponibilidade comercial das mesmas (SEYFFERT et al, 2010; CERDEIRA et al, 2011). Portanto, 

não há uma vacina eficiente e protetora contra C. pseudotuberculosis, o que leva ao 

desenvolvimento de pesquisas que visam a criação de vacina que forneça proteção de longa duração 

sem reações adversas, assim como possibilitar a diferença entre animais vacinados de animais 

infectados naturalmente (COSTA et al, 2011). 

O desenvolvimento de vacinas é uma área muito importante para saúde, pois é a forma 

mais eficaz no combate e erradicação de doenças. Diferentes estratégias vacinais têm sido testadas 

atualmente, dentre as quais está a utilização de peptídeos sintéticos (QIAN et al, 2015). O uso de 

peptídeos sintéticos visa mimetizar epítopos imunodominantes para o desenvolvimento de vacinas 

contra doenças infecciosas, parasitárias e cânceres (FARIA et al, 2011; KARUNAKARAN et al, 

2015; QIAN et al, 2015; SINGH et al, 2015). Existem dois tipos de epítopos que são classificados 

em lineares e conformacionais, os epítopos lineares são pequenas sequências de resíduos de 

aminoácidos do antígeno, enquanto os epítopos conformacionais são compostos por resíduos de 

aminoácidos de sequências descontínuas que se encontram juntos no antígeno nativo pelo 

dobramento da proteína (QIAN et al, 2015), estes a depender do processamento antigênico pode ser 

perdido no processo de ativação celular. De maneira a explorar a utilização desses peptídeos 

sintéticos aplicado a vacinas, análises prospectivas são importantes, pois através dela o pesquisador 

consegue reconhecer o que de fato está carente na sociedade (QUINTELLA et al, 2009), assim 

como produtos com ações inexploradas. 

Com o intuito de gerar um produto inovador, e este, ser compatível com o mercado 

competitivo, análises como a prospecção tecnológica sobre o tema de estudo se torna um item 

fundamental para o desenvolvimento de um produto biotecnológico. A prospecção tecnológica tem 

contribuído significativamente gerando informações que podem levar a políticas estratégicas, 

visando maior desenvolvimento atrelado a inovação. Diante disso o objetivo desse trabalho foi 

compreender o mercado de imunoprofilaxia com o uso de peptídeos de maneira geral voltados para 

Linfadenite Caseosa, assim como identificar os principais países e os artigos publicados na área.  

 

2. Metodologia  

A prospecção foi realizada segundo a Organização Mundial de Propriedade Intelectual 

(The World Intellectual Property Organization (WIPO)), pelo PatentScope em fevereiro de 2017. 

Para determinação do código utilizado para as pesquisas, utilizou a base de International Patent 

Classification (IPC) que é de acesso livre usualmente selecionada para prospecções tecnológicas 

descritos na Tabela 1. 
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Tabela 1. Especificação dos códigos de acordo com a Classificação Internacional de Patentes. 

 

 

 

 

 

Fonte: Organização Mundial da Propriedade Intelectual (2017). 

 

Para verificar a diferença entre o uso de código e o uso de <descritores>, utilizamos os 

seguintes “synthetic peptides”, “peptide vaccine”, “peptide vaccine veterinary” e “caseous 

lymphadenitis” no PatentScope, e em português para as buscas no Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial – INPI. A estratégia de pesquisa visou garantir que a maior parte das patentes fosse 

localizada e processada. Assim, foi adotada uma estratégia semelhante à definida por Quintella et 

al, (2009) com <descritor> no resumo ou no título. Com o intuito de fazer uma comparação entre 

publicação de artigos de maneira geral com a propriedade intelectual, os mesmos descritores foram 

utilizados também no Sciencedirect e foram analisados os últimos anos (1996-2017). 

 

3. Resultados 

De acordo com as análises, os códigos que mais correspondem ao objetivo desse trabalho 

foram os A61K 39/05 e o C07K 4/04. O primeiro código corresponde a preparações medicinais 

contendo antígenos do gênero Corynebacterium e apresentou um total de 1.158. A Figura 1 mostra 

os períodos anuais crescentes e o número de patentes depositadas.  

 

Figura 1. Evolução do número de patentes com o código A61K 39/05, dados obtidos no PatentScope – Wipo. 

 

Fonte: Autoria própria (2017). 

 

 

O ano de 2011 foi o ano que teve maior número de patentes depositadas com esse código, 

isso pode estar associado ao crescente número de incubadoras de empresas e parques tecnológicos 

que surgiram na época, incentivando a geração de patentes (TORKOMIAN, 2011). Nas buscas na 

Códigos Especificação 

A61K39/05 Preparações medicinais contendo antígenos ou anticorpos de 

Corynebacterium,  Probionibacterium, etc. 

C12N  Micro-organismos ou enzimas, suas composições. 

C07K 4/04 Peptídeos tendo até 20 aminoácidos em uma sequência indefinida ou 

apenas parcialmente definida; Derivados dos mesmos/ bactérias. 
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base de dados do INPI (Figura 2) foi observado um número de patentes inferiores, apenas 25 

patentes com este código em buscas avançadas. 

 

Figura 2.Evolução do número de patentes com o código A61K 39/05, dados obtidos no INPI. 

 

Fonte: Autoria própria (2017). 

 

Ao observar os países que utilizam essa tecnologia para o desenvolvimento de vacinas em 

primeiro lugar está o Japão (com 14,4 % ) e em segundo Espanha (com 7,16 %) (Figura 3a). Ambas 

apresentam alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de acordo com o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (Pnud, 2017) e há grande incentivo a pesquisa nesses dois países 

(OECD, 2017).Já o Brasil é responsável por 3,02 % de patentes depositadas com esse código, 

ficando atrás apenas de Japão, Espanha, Canadá (6,5 %) e China (5,18 %). Ao análisar as 

instituições brasileiras que são detentoras dessas patentes, temos a Universidade Federal de Minas 

Gerais em primeiro lugar com 37,5 % dos depósitos. De acordo com as pesquisas feitas no INPI, 

Brasil e os Estados Unidos da América (EUA) são os principais países responsáveis pelas patentes 

com o código A61K 39/05. Ao analisar as patentes brasileiras, das 8 encontradas com esse código, 

sete estão relacionadas a LC.  
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Figura 3. Distribuição das patentes com o código A61K 39/05 por país de origem. onde a) Dados obtidos no 

PatentScope – Wipo  e b) Dados obtidos no INPI. 

 

 

 
Fonte: Autoria própria (2017). 

Os resultados com o segundo código C07K 4/04 que especifica o uso de peptídeos com 

sequência indefinida ou parcialmente definida derivados de bactérias, apresentou 162 resultados 

com depósitos no início década de 1970. Na Figura 4, é possível ver a evolução dos depósitos de 

patentes durante o período analisado.  

 

Figura 4 - Evolução do número de patentes com o código C07K 4/04, onde a) Dados de acordo com o PatentScope – 

Wipo, e b) Dados de acordo com o INPI. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2017). 
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As buscas pelo INPI apresentaram 10 patentes com o código C07K 4/04, destas apenas 1 é 

brasileira, depositada pela Universidade Federal de São Paulo (USP) e as demais são dos EUA, 

Austrália e Alemanha, descritas nas figuras. O uso da tecnologia de peptídeos é amplo, e esses 

dados mostram a diversidade de aplicações que existem para os peptídeos, como seu uso terapêutico 

em mamíferos (para tratar distúrbios hormonais e infecções microbianas, por exemplo) síntese de 

novos peptídeos para retirada de contaminantes de silicone (NODA et al, 2014), tratamento e 

diagnóstico oral de Porphyromonas gingivalis (REYNOLDS, 2008), assim como para a 

determinação das suas propriedades, das suas funções e dos mecanismos moleculares pelos quais 

eles exercem as suas funções; a preparação de compostos químicos derivados dos peptídeos 

encontrados na natureza (chamados de “peptídeos originais”) ou novos peptídeos possuem inúmeras 

capacidades, como atuar ativando ou inibindo alguns processos biológicos.  

A utilização de peptídeos no desenvolvimento de vacinas é baseada em epítopos 

imunodominantes (LARSEN, LUND, NIELSEN 2006; PEREIRA et al, 2009; AYUB, WAHEED, 

NAJMI 2016; JANDRLIĆ et al, 2016), tratamento e diagnóstico de doenças (BARTHOLOMEU et 

al, 2013). Outra finalidade para esse polímero é ser utilizado como material biodegradável com 

diversas utilidades (por exemplo, nanotubos e nanofios de peptídeos) (CAMPARDELLI, 

REVERCHON, DELLA PORTA 2012). 

A análise para verificar os países de origem dos depósitos com o código C07K 4/04 

mostrou que os Estados Unidos possui maior número de patentes depositadas, totalizando 37,6% 

(Figura 5) nos últimos 40 anos. Em segundo lugar com 16,6% dos despósitos está o Canadá, diante 

disso percebe-se que os países desenvolvidos são os que mais apresentam patentes com uso de 

peptídeos e isso pode estar atrelado as pecualiaridades para obtenção desses peptídeos, atualmente 

existem três metodologias, as quais são: síntese química, síntese enzimática ou biocatalisada e pela 

via da tecnologia do DNA recombinantes, todas necessitam de mão de obra especializada e 

apresentam vantagens e desvantagens (MACHADO et al, 2004). Deste modo diversas pesquisas se 

voltam em busca de aprimoramentos metodológicos (CHUAN et al, 2014). 
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Figura 5. Distribuição das patentes por país de origem com o código C07K 4/04. a) Dados obtidos pelo PatentScope 

–Wipo; b) Dados obtidos pelo INPI. 

 

Fonte: Autoria própria (2017). 

 

Em relação ao uso de descritores na Tabela 2, é possível ver o número de patentes 

encontradas no PatentScope e no INPI. Pela tabela percebe-se a diferença entre os investimentos em 

algumas áreas. É visível a utilização de peptídeos sintéticos, no entanto quando foca-se na área de 

vacinas cerca de 0,08% das patentes estão voltadas pra essa área, mostrando um grande hiato. O 

qual torna-se um potencial inovador, visto que o uso de vacinas é o melhor custo benefício para área 

da saúde seja animal ou humana e o financiamento para novas vacinas é crescente, com desafios 

obviamente, no entanto, é notório a presença no mercado de vacinas mais robustas (LEVINE et al, 

2011). 

 

Tabela 2. Número de patentes encontradas com o uso de descritores no PatentScope e INPI. 

Descritores PatentScope INPI (busca em português) 

synthetic peptides 411.979 52 

peptide vaccine 316 1 

peptide vaccine veterinary 23 0 

caseous lymphadenitis 3 8 
Fonte: Organização Mundial da Propriedade Intelectual (2017) e Instituto Nacional de Propriedade Industrial (2017). 

 

Segundo a prospecção científica, mostrada na Figura 6, torna-se mais evidente a carência 

de estudos com o intuito de solucionar os problemas da área estudada. Na figura 6 tem-se os dados 

referentes as publicações dos últimos 19 anos pesquisados no ScienceDirect. O número de artigos 

totais por descritores foi 122.631, 41.969, 5.951 e 741 para “synthetic peptides”, “peptides 

vaccine”, “peptides vaccine veterinary” e “caseous lymphadenitis”, respectivamente. Diante dessa 

prospecção foi possível verificar a diferença entre artigos encontrados sobre o tema em relação ao 

número de patentes, a qual apresenta-se muito abaixo, assim como foi perceptível a diferença entre 

os próprios descritores. Ao se comparar “synthetic peptides” com os demais descritores a diferença 

é muito grande, diante das diversas aplicações existentes, seja para o desenvolvimento de vacinas 

ou para imunodiagnóstico contra doenças infeciosas, parasitárias e cânceres é crescente (FARIA 
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2010; GARG et al, 2016; KARUNAKARAN et al, 2015; McGONIGLE, 2012; NINOMIYA et al, 

2002; QIAN et al, 2015; WENG et al, 2015). Quando comparamos as palavras-chaves “peptides 

vaccine” e “peptides vaccine veterinary” verificamos também grande diferença, na qual, as 

pesquisas veterinárias ainda apresentam inúmeras carências à saúde animal. 

No caso do descritor Caseous Lymphadenitis não foram procurados artigos voltados para 

vacinas e sim os artigos publicados de maneira geral sobre esta doença, o número de artigos na área 

totaliza 741, este número se mostra condizente com a realidade que a enfermidade se encontra no 

cenário Nacional e Mundial. A LC é considerada uma zoonose ocupacional, porém pesquisas feitas 

no site da Organização Mundial de Saúde não há relatos sobre esta doença. No setor de doenças em 

animais do próprio site, também não há relatos sobre a LC, mostrando como a mesma é totalmente 

negligenciada. No Brasil a criação de ovinos e caprinos são alternativas pecuárias para as regiões 

áridas do país, e a agricultura familiar representa 84,4 % dos estabelecimentos rurais brasileiros e 

são responsáveis por aproximadamente 35% do valor bruto de produção da agropecuária nacional e 

a principal fonte de empregos no meio rural (BEZERRA, SCHLINDWEIN, 2016), movimentando 

cerca de R$ 7 bilhões ao ano de acordo com o censo Agropecuário (IBGE 2016). Diante desse 

cenário os danos acarretados no ramo da ovinocaprinocultura geram elevadas perdas econômicas e 

segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e a Associação 

Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO) em divulgação de um estudo de mercado externo sobre 

os produtos derivados da ovinocaprinocultura, revela que o mercado mundial movimenta cerca de 

US$ 11 bilhões ao ano.  
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Figura 6. Evolução do número de artigos dos últimos 19 anos no ScienceDirect com os descritores. A) Buscas de 

artigos com o descritor “synthetic peptides”; B) Buscas com o descritor“peptides vaccine”; C) Buscas com o descritor 

“peptides vaccine veterinary” D) Buscas com o descritor “caseous lymphadenitis”.  

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2017). 

 

 

4. Conclusão 

Prospecções sejam científicas ou tecnológicas são essenciais no direcionamento da 

pesquisa, principalmente no Brasil que carece de investimentos na área, podendo deste modo a levar 

ao desenvolvimento de soluções possibilitando o retorno financeiro para o inventor e a Instituição 

depositante. Diversas enfermidades são negligenciadas e a LC está inserida neste contexto. Graves 

perdas financeiras acontecem nos rebanhos de ovinos e caprinos no Brasil e no mundo; e a carência 

de uma profilaxia eficaz indica uma linha de investimento e quando atrelado a pesquisas 

tecnológicas e científicas, é possível direcionar caminhos sobre o uso das tecnologias. O ramo da 

vacinologia é amplo e diversos tipos de vacinas surgem, porém todas estão enquadradas em três 

categorias, primeira, segunda e terceira geração. O uso de peptídeos sintéticos se enquadra na 

segunda geração, compondo uma promissora e segura proposta profilática e este trabalho conclui 

que diversas pesquisas são feitas com o uso da tecnologia em questão, no entanto o Brasil ainda 

carece de pesquisas na área independente de sua aplicação. 
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